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Exmo. Senhor Presidente da Assembleia da República 

Por diversas vezes o PCP tem questionado o Governo sobre dificuldades existentes na Escola

n.º 1 do Agrupamento de Vendas Novas sem que haja da parte do Governo o interesse em

clarificar a situação e as medidas para ultrapassar os problemas identificados.

Exemplo disso é a falta de resposta a uma pergunta dirigida ao Ministério da Educação no

passado dia 29 de Novembro de 2018 e que continua sem resposta. Reproduzem-se, por isso,

as questões colocadas nessa pergunta, que foram as seguintes:

“Em Fevereiro deste ano o Grupo Parlamentar do PCP questionou o Governo sobre a falta de

professores e auxiliares para fazerem o acompanhamento de cerca de 120 estudantes com

necessidades educativas especiais, sobre a falta de auxiliares nas escolas, com a existência de

apenas 50 para 1200 alunos quando deveriam ser 100 e, sobre a degradação acentuada das

instalações da Escola nº 1 do Agrupamento de Vendas Novas, com edifícios em que chove no

interior, paredes com fissuras, coberturas com amianto e outros problemas.

Em Julho o Governo respondeu dizendo que a degradação da escola era normal face à data da

sua construção mas que isso não colocava em causa a segurança dos que a frequentavam,

afirmando ainda que o anterior governo no mapeamento de investimentos a realizar com recurso

a fundos comunitários não havia previsto esta escola e que o actual governo tudo iria fazer para

a modernizar.

Sobre a falta de pessoal, o Ministério da Educação afirmava nessa resposta (enviada a 13 de

Julho de 2018) que “No caso concreto do Agrupamento de Escolas de Vendas Novas, verificase

que o Ministério da Educação está em cumprimento do rácio previsto no que respeita a

assistente operacionais. Assim, tem sido dada resposta às necessidades da comunidade

escolar em apreço.”.



Manifestamente não é essa a situação que se verifica na realidade.

Recentemente tivemos conhecimento de que o refeitório e a papelaria da Escola n.º 1 de

Vendas Novas foram encerrados, ficando só a funcionar os existentes na Escola Secundária de

Vendas Novas. E não parece haver outra explicação para essa situação além da falta de

pessoal.

Não é aceitável que num refeitório com capacidade para 176 alunos, sejam obrigados a comer

num período de duas horas, sendo os alunos obrigados a tomar as suas refeições à pressa para

dar lugar a outros, havendo um outro refeitório encerrado.

Não é aceitável que se crie uma situação em que muitos dos alunos que anteriormente comiam

na escola sejam agora obrigados a deslocar-se a casa para almoçar, à pressa, ou sejam

empurrados para o fazer nos estabelecimentos comerciais circundantes.

Não é aceitável que se ensinem aos alunos regras básicas de uma alimentação equilibrada e

depois se imponham condições que os levem, na prática, a fazer o contrário do que lhes foi

ensinado, tudo em consequência da falta de pessoal imposta à escola por considerações

economicistas.

Exige-se do Governo o reforço do investimento nas escolas do concelho de Vendas Novas, seja

a nível das obras urgentes de requalificação da Escola, seja por via da contratação de mais

auxiliares.”

Por não se encontrarem ainda respondidas as perguntas feitas, insiste-se no pedido de

esclarecimento, acrescentando-se ainda nova questão relativa ao próximo ano letivo.

Assim, ao abrigo das disposições legais e regimentais aplicáveis, solicito através de Vexa. ao

Ministério da Educação, os seguintes esclarecimentos:

1- Como justifica o Ministério da Educação a situação descrita?

2- Como justifica o Governo a resposta dada em Julho em que afirmava “No caso concreto do

Agrupamento de Escolas de Vendas Novas, verifica-se que o Ministério da Educação está em

cumprimento do rácio previsto no que respeita a assistente operacionais. Assim, tem sido dada

resposta às necessidades da comunidade escolar em apreço.” perante a realidade que se vive

naquela escola?

3- Que medidas e em que prazo o Governo as vai tomar para resolver aqueles problemas e

garantir aos alunos da Escola Básica n.º 1 de Vendas Novas condições adequadas?

4- Que medidas vai o Governo adotar para garantir que os problemas referidos não se repitam

no próximo ano letivo?



Palácio de São Bento, 26 de junho de 2019

Deputado(a)s

JOÃO OLIVEIRA(PCP)

ANA MESQUITA(PCP)

____________________________________________________________________________________________________________________________
Nos termos do Despacho n.º 1/XIII, de 29 de outubro de 2015, do Presidente da Assembleia da República, publicado no DAR, II S-E, n.º 1, de 30 de outubro
de 2015, a competência para dar seguimento aos requerimentos e perguntas dos Deputados, ao abrigo do artigo 4.º do RAR, está delegada nos Vice-
Presidentes da Assembleia da República.
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